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Vigilante
Proteja a sua vida!

O recente assassinato do vigilante Nar-
célio na estação do Metrô em Ceilândia 
acende um alerta urgente e necessário. 
É de fundamental importância que os vi-
gilantes tenham atenção e cuidado redo-
brado na hora de fazer a ronda em locais 
abertos e de fácil acesso à bandidagem.

É importante também que não se dis-
traiam com celulares, principalmente nas 
redes sociais e só usem o aparelho em 
caso de extrema necessidade. Às vezes 
o avanço da tecnologia também traz ris-
cos, estão aí os acidentes fatais que estão 
ocorrendo em todo o mundo por conta de 
distrações com celulares.

O quadro se agrava à medida que os 
governo do DF e Federal, além do judici-
ário, reduzem drasticamente os postos de 
serviço, deixando os vigilantes sem o am-
paro do colega na hora de fazer sua ronda.

Além disso, temos a convicção de que 
o GDF vem maquiando os índices de cri-
minalidade, que é muito maior que o di-
vulgado e a cada ocorrência vem logo com 
aquela ladainha de que há policiamento 
no local. Ou que irão reforçar o policia-
mento. Tudo conversa para boi dormir.

Lamentavelmente perdemos um com-
panheiro e muitas outras ocorrências es-
tão acontecendo, pois os governos, ao 
invés de aumentarem o efetivo de segu-
rança privada de acordo com as necessi-
dades, estão reduzindo postos de serviço.

Portanto, pedimos a todos e todas que 
tenham todo o cuidado em seus plantões, 
pois a bandidagem está de olho aguar-
dando o menor descuido para atacar.

A redução dos postos de 
serviço nos órgãos federais e 
judiciário e empresas do GDF 
cobrou o seu preço: a vida de 
um trabalhador, um pai de fa-
mília. O vigilante Narcélio Ro-
drigues Acâmpora de 49 anos 
foi assassinado na noite de 

domingo por dois bandidos, 
na estação do Metrô Ceilândia 
Norte com cinco tiros. Os ban-
didos levaram sua arma.

Em outros locais do DF 
também estão acontecendo 
inúmeras ocorrências contra 
os vigilantes. Em alguns pos-
tos, temos apenas um vigilan-
te para tomar conta do local, 
sem qualquer cobertura de 
outro colega. Esta tem sido a 
política do GDF, Governo Fe-
deral e Judiciário com drás-
ticas reduções do quadro de 
segurança privada, colocando 
em risco a vida dos vigilantes, 
população e usuários.

O Sindicato vem dando 

assistência à família do vigi-
lante Narcélio, mas nada será 
suficiente diante da dor por 
essa irreparável perda. Esta-
mos todos de luto e cobrando 
das autoridades celeridade 
na prisão dos assassinos para 
que paguem na cadeia pela 
covardia e brutalidade do cri-
me. Temos informações que 
dois suspeitos já foram pre-
sos, mas as investigações ain-
da estão em curso.

Que Deus dê o descanso 
e a paz ao vigilante Narcélio 
Rodrigues Acâmpora, ampa-
rando sua família e amigos e 
consolando seus corações em 
luto.

Covardia sem limites



A vida e o emprego, nossos 
maiores patrimônios!

Todos e todas temos direito 
à vida, vida digna com a realiza-
ção de sonhos e mantendo sem-
pre a esperança de um futuro 
melhor para nós e nossas famí-
lias e amigos. Por isso, estamos 
sempre na luta para defender 
direitos, conquistas e também 
para cobrar melhores condi-
ções de trabalho e segurança. 
Para nós vigilantes a segurança 
é uma questão primordial, pois 
é ela que garante chegarmos em 
casa todos os dias com a nossa 
vida preservada.

Então, toda vez que gover-
nos, legislativo e judiciário ata-
cam direitos, eles ampliam a 
violência e criam um sentimen-
to de impotência e desesperan-
ça muito preocupantes, levando 
o caos e a insegurança para toda 
a sociedade.

Aqui no Distrito Federal, e 
acredito que em todo o Brasil, 
estamos assistindo o aumento 
da criminalidade e são os vigi-
lantes que pagam um alto preço 
por isso, pois estão na linha de 
frente, são os primeiros alvos da 

bandidagem seja para roubar 
bancos, lotéricas, agências dos 
correios, escolas, órgãos públi-
cos e privados ou mesmo para 
roubar sua arma. Por isso, re-
duzir postos de serviço de segu-
rança privada como o GDF, go-
verno Federal e Judiciário estão 
fazendo é de uma grande irres-
ponsabilidade, um desrespeito 
à vida de vigilantes e população, 
além do desemprego e caos so-
cial que isso gera.

Temos lutado pela manu-
tenção do emprego salvando 

muitos postos de trabalho e 
continuaremos nessa luta in-
cansavelmente, pois a vida e o 
emprego caminham juntos e go-
verno algum pode nos tirar esse 
direito, ou passarão para a his-
tória como cúmplices do deses-
pero, insegurança e caos.

Jervalino Bispo
Presidente do Sindicato dos Vigilantes do DF

Com apoio dos bancários, vigilantes do DF fecham  
agências do Itaú contra contratação de horistas

Horistas NÃO! Não misture redes sociais 
com local de trabalho

Cuidado: whatsapp no horário de 
serviço pode custar o seu emprego

Como forma de exigir que 
as empresas cumpram o acordo 
coletivo de trabalho da catego-
ria, os vigilantes do Distrito Fe-
deral paralisaram, no dia 28 de 
março último, a agência do Itaú 
do Setor Comercial Sul (SCS) e 
outras unidades localizadas na 
W3 Sul.

Segundo o diretor do Sindi-
cato dos Vigilantes do DF (Sin-
desv-DF) Elton dos Santos, “o 
ato é uma forma de chamar a 
atenção do Itaú e da Life De-
fense, que vem descumprindo 
o acordo dos vigilantes ao con-
tratar trabalhadores na moda-
lidade horista, pagando valores 
inferiores ao salário mínimo”. 

A mobilização contou com o 
apoio do Sindicato dos Bancários 
de Brasília e da Federação dos 
Trabalhadores em Empresas de 
Crédito do Centro Norte (Fetec-
CUT/CN), garantindo que essas 
agências não funcionem sem a 
devida segurança para seus fun-
cionários, clientes e usuários. 

Para o diretor do Sindica-
to dos Bancários e bancário do 
Itaú Sandro Oliveira, isso é uma 
falta de respeito total da em-

presa e do banco. “O Itaú, con-
tratante da empresa de vigi-
lância, não deveria aceitar esta 
situação. Como a agência não 

pode ficar desprotegida e em 
solidariedade à luta dos vigilan-
tes, o Sindicato se faz presente 
nesta manifestação.”  

Solução
Após a mobilização dos sindicatos, o Itaú acionou a Life Defen-

se e após uma reunião, assinaram uma ata em que se comprome-
tem, a partir de 4 de abril, a passarem o regime de trabalho dos 
horistas para o de mensalistas. Além disso, os trabalhadores que 
participaram do ato não serão penalizados. 

Fonte: CNTV com Sindicato dos Bancários

Mais uma 
vez alertamos os 
vigilantes para 
atenção redobra-
da na questão 
das redes sociais. 
Solicitamos aos 
companheiros e 
companheiras que não tirem fotos armados e de 
uniforme em seus postos de trabalho para pos-
tar no facebook ou em outra rede social. Tal fato 
vem gerando demissões, além de ser também 
uma questão de segurança.

Ficar conversando com amigos pelo watsap 
no posto de serviço em pleno expediente, pode 
custar caro ao vigilante. As demissões já estão 
acontecendo no setor em todo o Brasil e no Dis-
trito Federal. Estamos vivendo momentos difíceis 
com redução de postos, aumento da criminalida-
de e tendo os vigilantes como um dos principais 
alvo, portanto, mais moderação e cuidado quan-
do estivermos nos postos de serviço.

Telefone? Só em caso de emergência ou es-
trita necessidade.

ANTES DA SELFIE!

DEPOIS
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Redução de postos de segurança privada 
nos governos Federal e Judiciário, além de 

empresas do GDF gera caos social e 
coloca vida dos vigilantes em risco

02 de maio: Dia Mundial de 
Combate ao Assédio Moral

Vigilantes da Sitran tiram 
férias e levam calote

A demissão de vigilantes 
como estratégia para cortar 
despesas começa a surtir efei-
tos negativos. Essa redução im-
plicou em menos vigilantes nos 
postos de serviço, facilitando 
assim a ação dos bandidos que 
estão sempre em busca de rou-
bar armas dos trabalhadores ou 
ainda roubar algum bem do pa-
trimônio público. 

Nos últimos dias, ocorrên-
cias com as mesmas caracte-
rísticas chamaram a atenção. 
O primeiro assalto, ocorrido 
na noite do domingo (24) na 
estação do Metrô, em Ceilân-
dia, resultou na morte brutal 
do vigilante Narcélio Rodrigues 
Acâmpora, de 49 anos. No Par-
que da Água Mineral, um vigi-
lante que também estava em 
horário de trabalho foi rendido 
na última segunda-feira (24) e 
teve a arma levada. Nos dois 
casos os vigilantes estavam  em 
situação vulnerável à atuação 
dos bandidos, pois estes che-
gam em maior número e são 
extremamente violentos.

O vice-presidente do Sindi-
cato dos Vigilantes do DF (Sin-
desv-DF), Paulo Quadros, avalia 
que os dois crimes foram oca-
sionados pelo mesmo motivo: 
a redução de trabalhadores em 
vigilância. Nesse caso, devemos 
lembrar que houve redução do 
quadro no Metrô-DF.

De acordo com Paulo Qua-
dros, até o final do mês de mar-
ço, o Metrô contava com 303 
trabalhadores em vigilância. 
Recentemente, o órgão cortou 
96 trabalhadores e com isso, 
as rondas que eram feitas por 
dois vigilantes, são realizadas 
apenas por um. “O sindicato 
realizou diversas reuniões para 

tentar impedir as demissões. 
A vigilância do metrô contava 
com 300 homens e este número 
já não era suficiente. O sindica-
to está trabalhando para au-
mentar o quadro novamente”, 
disse.

O deputado distrital Chico 
Vigilante (PT) classificou a situ-
ação como gravíssima. “Na ver-
dade, ali demonstra aquilo que 
nós já tínhamos alertado para 
o Metrô, que é impossível dois 
vigilantes fazerem a seguran-
ça de uma estação daquele ta-
manho”. Para ele, é preciso ter 
um plano de segurança, com 
um número ideal de seguran-
ça para fazer essa vigilância. “O 
companheiro que perdeu a vida 
foi em função da situação pre-
cária. Tinham quatro vigilantes, 
saiam dois para fazer o patru-
lhamento e ficavam dois no 
posto”, relatou. “À medida que 
reduziram para apenas dois, sai 

um para fazer o patrulhamento 
e o outro fica sozinho, tornan-
do-se presa fácil para os bandi-
dos”, finalizou o parlamentar.

O Sindicato alerta que em 
alguns órgãos do governo Fe-
deral e Judiciário, o número de 
vigilantes foi reduzido em 50%, 
deixando a segurança nesses 
locais bastante frágil tanto para 
o trabalhador que está de ser-
viço como também para a o pa-
trimônio público. Sem falar na 
perda do emprego e sustento 
das famílias com as reduções.

Chico Vigilante relata que o 
Sindicato alertou a Polícia Fede-
ral a respeito do que está acon-
tecendo. “É importante que os 
órgãos atentem para essa rea-
lidade para não continuar colo-
cando a vida de pais e mães de 
famílias em risco, como aconte-
ce agora”, afirmou.

Fonte: Ascom Chico Vigi-
lante e SINDESV-DF

Assedio Moral é a exposição de trabalhado-
res à situações humilhantes, constrangedoras 
ou vexatórias que certos tipos de chefes aplicam 
durante a jornada de trabalho e no exercício de 
suas funções, desestabilizando o funcionário(a),-
forçando-o em alguns casos a até desistir do em-
prego.

O Sindicato dos Vigilantes do DF sempre 
esteve presente na luta para combater não só 
o assédio moral, mas também o assédio sexual 
praticado principalmente contra as companhei-
ras vigilantes. Por isso, ressaltamos a importân-
cia de sempre denunciar qualquer situação que 
coloque a integridade física e emocional dos tra-
balhadores e das trabalhadoras.

Combater o assédio moral é luta e tarefa de 
todos nós.

A Sitran colocou 
cerca de 40 vigilantes 
de férias e deu o calo-
te nos companhei-
ros e compa-
nheiras que não 
puderam viajar e 
ter o seu merecido 
descanso. Mesmo 
com o retorno das 
férias o calote continua.

O Sindicato está entrando na Justiça, inclusi-
ve pelo cumprimento da súmula 450 para reaver 
os direitos dos trabalhadores. A atitude da em-
presa é um grande desrespeito aos seus empre-
gados.

Área de Lazer dos Vigilantes
NORMAS DE FUNCIONAMENTO

•	 Dias e horário: Sábado e Domingo de 8h às 17h
•	 Proibida a entrada de animais domésticos na área de lazer.
•	 Proibida a entrada de comida e bebida na área da piscina.
•	 A Área de Lazer é para uso exclusivo do Vigilante e seus familiares (pai, mãe, esposa/o e filhos/as)
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Foi uma grande luta para conquistar e 
todo ano é uma grande luta para manter a 
cláusula de continuidade da nossa Convenção 
Coletiva de Trabalho. Acabamos com a rota-
tividade do setor e os apadrinhamentos que 
ocorriam toda vez que havia licitação e mu-
dança de empresa, com a demissão de quase 
todos os vigilantes da empresa anterior.

Todos os anos os empresários tentam 
acabar com essa cláusula e nós não deixamos, 
pois sabemos que eles querem voltar com a 
rotatividade e enfraquecer a nossa luta.

O Sindicato parabeniza o companheiro 
pelos relevantes serviços prestados à comu-
nidade, pois sabemos que o trabalho da cate-
goria em hospitais, Upas e postos de saúde é 
de grande importância. 

Com a troca de empresa no 
Metrô, saindo a SERVI e entrando 
a Ágil, tivemos centenas de resci-
sões de contrato dos vigilantes da 
SERVI. De início, a empresa ale-
gou que não tinha como pagar as 
verbas rescisórias e, diante disso, 
os diretores do Sindicato Paulo 
Quadros, Regivaldo e Melquese-
de foram até Goiânia, onde funciona 
a matriz da SERVI para negociar pes-
soalmente as pendências e garantir 
os direitos dos vigilantes.

Em Goiânia ficou acertado com 
a direção da Empresa o pagamento 
imediato do salário atrasado (o que já 
foi feito) e a data do pagamento das 
verbas rescisórias.

Ademilson Alexandre da Silva 
(supervisor nível 1 da Esparta) fez 
questão de comparecer ao Sindicato 
para agradecer todo o apoio recebi-
do pela direção da entidade quando 
sofreu um AVC. Ele diz que, graças 
ao Plano de Saúde, uma luta con-
quistada pelo Sindicato, pode fazer o 
tratamento. Ele também agradece a 
assessoria jurídica do Sindicato que 
encaminhou todo o processo para a 
sua aposentadoria por invalidez e o 
recebimento do seguro.

Ademilson diz que o trabalho 
do Sindicato é de suma importância 
para a categoria, pois são muitas con-
quistas que proporcionam melhor 
qualidade de vida para o vigilante.

Apesar de o governador Rol-
lemberg ter vetado a Lei que garan-
tia meia-entrada aos vigilantes do 
DF, a Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) derrubou o veto e a 
lei foi publicada no Diário Oficial do 
DF do dia 25/04.

Com a promulgação da Lei, de 
autoria do deputado Rafael Pruden-
te, pela CLDF a meia-entrada para 
vigilantes é válida em espetáculos 

teatrais, exposições de arte, shows 
e cinemas.

Para ter direito à meia-entrada 
o vigilante deve apresentar a sua 
Carteira Nacional de Vigilante (CNV) 
tanto para comprar o ingresso como 
também para adentrar no evento e 
assim terá desconto de 50%. Lem-
bramos que a carteirinha deve estar 
em dia.

Com a cláusula da continuidade, 
vigilantes comemoram muitos 

anos em um único posto!

Sindicato vai à matriz da SERVI em Goiânia, 
para garantir direitos dos vigilantes

Um dos que comemoram a cláusula 
de continuidade é o vigilante João de 
Souza Oliveira que está há 16 anos no 
posto do Centro de Saúde nº 5 de Ta-
guatinga.

Vigilante agradece luta e 
apoio do Sindicato

Lei da CLDF garante meia-
entrada aos vigilantes do DF

Ademilson ladeado pelo auxiliar jurídico Willer 
e pelo advogado previdenciário do Sindicato 
Dr. Sérgio Coutinho.

Governo Rollemberg mentiu 
quando disse que contratará 

7,4 mil vigilantes

O Governo Rollemberg fez um 
grande alarde quando disse que 
contrataria 7,4 mil vigilantes, quan-
do licitará 3.705 postos de vigilância 
por meio de pregão que está marca-
do para o dia 17 de maio. Essa notí-
cia veiculada pela Agência Brasília, 
o órgão oficial de comunicação do 
GDF, criou uma grande expectativa 
em vigilantes desempregados ou os 
que fizeram curso querendo entrar 
na atividade. Temos notícias que as 
academias ficaram lotadas de pes-
soas fazendo o curso.

Na verdade, a licitação forma-
lizará todo o setor de segurança 
privada, mas os vigilantes que tra-
balham atualmente continuarão em 

seus postos de serviço. O Sindicato 
está estudando o documento da li-
citação e verificou que o aumento 
do número de vigilantes pode ser 
de aproximadamente 200 vigilan-
tes, nunca os 7,4 mil anunciados. 
E esse aumento de mais ou menos 
200 vigilantes vai depender ainda 
da Nota Técnica lançada pelo GDF 
que trata da repactuação quando 
da renovação de contratos. Portan-
to, pode, ao contrário de aumentar 
um pouquinho o efetivo, reduzir 
ainda mais postos.

Estamos acompanhando aten-
tamente todo o processo para ga-
rantir o emprego dos vigilantes que 
já estão trabalhando na atividade.
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As empresas abaixo relacionadas são empresas que estão contribuindo regu-
larmente com a manutenção do serviço odontológico, assistência médica e psicoló-
gica que o Sindicato presta a todos os membros da categoria.

A manutenção destes serviços depende da regularidade do repasse que as 
empresas devem fazer e estas empresas demonstram preocupação com a saúde 
de seus empregados e estão de parabéns.

Empresas que não possuem débitos com o Sindicato

Brasfort Segurança Esparta Segurança Sefix Segurança
Centurião Segurança Griffo Segurança Sesvi-SP Vigilância
City Service Segurança Humana Segurança Snake Segurança
Cond. Gama Shopping Juiz de Fora Segurança Soberana Segurança
Cond. Venâncio 3000 MultServ Segurança WGA Qualixx Segurança
Confederal Vigilância Protege Segurança

 

Vigilante que Faz
O Vigilante que Faz Otacílio Mendes, exer-

ce a profissão há 8 anos e para complementar a 
renda, também canta forró e música sertaneja 
em aniversários, casamento, confraternizações e 
vários outros eventos com descontos especiais 
para os colegas da categoria.

Contatos:
(61) 8555-6972   

 9173-1769 / 9926-5032
otaciliomendes81@gmail.com

Otacílio Mendes

Saudade!

JOSÉ GOMES LIMA
Nasceu em 11/11/1956 e faleceu em 16/03/2016. Era 
irmão do delegado sindical Waldomiro Gomes Pereira. 

“Morrer? Não, eu me ausentei, estou ao lado do Senhor, 
não fiquem tristes, orem por mim. Saí do Pai, e vim ao 
mundo. Agora deixo o mundo de volta ao Pai”. 

Ninguém morre enquanto permanece vivo no 
coração de alguém!

MoacYr viana de melo
Nasceu em 17/02/1958 e faleceu em 13/03/2016. Vi-
gilante muito querido por todos que o conheciam. 
Deixa saudades nos familiares e amigos.

O Sindicato dos Vigilantes do DF manifesta seu mais profundo 
pesar pelo falecimento desses Vigilantes e se solidariza com 

seus amigos e familiares, rogando a Deus que os conforte nesse 
momento de profunda dor.

Benefícios e Convênios
BENEFÍCIOS E CONVÊNIOS
Para trazer mais qualidade de vida ao Vi-
gilante e a seus dependentes, o Sindicato 
dos Vigilantes do Distrito Federal concede 
benefícios e mantém convênios e parce-
rias com diversas instituições que propor-
cionam descontos especiais e ajudam o 
trabalhador a economizar um pouco mais.

JORNAIS E BOLETINS

O SINDESV-DF possui um dos mais respeitados informa-
tivos do meio sindical, o Olho Vivo, que traz in-
formações da área de vigilância. Além disso está sempre 
informando os Vigilantes a respeito de seus direitos.

Assessoria Jurídica GRATUITA
Somente para o Vigilante filiado ao Sindicato com a 
melhor equipe de advogados de Brasília nas áreas traba-
lhista, criminal e previdenciária.
Telefones: Trabalhista: 3214-5300 | 3225-6214 / 
Criminal: 3224-2107 – Ramal: 210 / Previdenciário: 
3224-2107 – Ramal: 221

Consultório Odontológico SINDESV
O SINDESV-DF mantém um consultório odontológico 
PRÓPRIO com alto padrão de qualidade no atendimen-
to ao Vigilante filiado ao Sindicato e seus dependentes e 
com descontos de 30% a 70%, podendo ser parcelado e 
com desconto em folha, conforme negociação.

MARCAR ORÇAMENTO PELO TELEFONE
(61) 3225-7596 

UNIVERSAL Clínica Odontológica
Tratamentos com descontos de 30% a 70% para o Vigi-
lante filiado ao Sindicato e seus dependentes.

MARCAR ORÇAMENTO PELO TELEFONE
(61) 3224-9892 | 3225-6563 | 9258-9700

ROBRÁS Radiologia Odontológica
Exames radiológicos com descontos para o Vigilante fi-
liado ao Sindicato e seus dependentes.
Brasília - (61) 3326-7038
Taguatinga - (61) 3352-8884

PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

SAÚDE BRASIL Clínica Odontológica
Tratamentos com descontos de 50% a 70% para o Vigi-
lante filiado ao Sindicato e seus dependentes.
Fones: (61) 3049-1646 | 3049-1343

Atendimento de segunda a sábado
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Grupo Educacional ALUB
Descontos especiais em toda a rede ALUB para o Vigi-
lante filiado ao Sindicato e seus dependentes. Ensino 
Fundamental e Ensino Médio: Descontos de 40% até 
70% nas mensalidades; Pré-Vestibular: Descontos de 
até 57% nas mensalidades; Pré-PAS: Descontos de até 
45% nas mensalidades.
Call Center: (61) 3201-1000

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR CARTA BOLSA NO SINDICATO

Colégio MDC (EJA-EaD, CTST)
EJA-EAD (antigo supletivo) Ensino Fundamental e En-
sino Médio: Desconto de 50% nas mensalidades; Cur-
so Técnico de Segurança do Trabalho: Desconto de 
30% nas mensalidades.
Samambaia Norte - (61) 3357-1616

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Escola FRANCISCANA FÁTIMA
Berçário, Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino 
Médio. Desconto de 15% para os dependentes dos vigi-
lantes filiados ao Sindicato.
Asa Sul - (61) 3442-8670

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Centro Universitário UNIPLAN
Vigilantes filiados ao Sindicato e seus dependentes po-
derão inscrever-se na faculdade.
Águas Claras - (61) 3435-2200 | 3435-5646

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Faculdade e Colégio PROJEÇÃO
Descontos de 5% em todos os cursos oferecidos para 
vigilantes filiados ao Sindicato e seus dependentes.
Campi e Colégios Conveniados: 
Taguatinga - (61) 3451-3888; 
Guará II - (61) 3382-2772/3038-6529; 
Sobradinho - (61) 3038-7623/3038-7624; 
Ceilândia - (61) 3038-6100 e  
Taguatinga Norte - (61) 3354-1838. 

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Grupo JK
Cursos de Graduação, Pós-Graduação, EAD, Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
Call Center: 0800.61.6666

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Faculdade e Colégio MAUÁ
Isenção de Matrícula e 1ª Mensalidade, além de des-
contos de 30% (noturno) e 40% (matutino)
Fone: (61) 3397-5251

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Centro Universitário IESB
Curso de Direito: desconto de 10% na Semestralidade; 
demais Cursos de Graduação: desconto de 20% (10% de 
pontualidade + 10% do convênio) e Pós-Graduação: des-
conto de 15% (5% de pontualidade + 10% do convênio). 
Call Center: 3340-3747

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Universidade UNOPAR EaD
Descontos especiais para o Vigilante filiado ao Sindica-
to e seus dependentes na maior Universidade de Ensi-
no à Distância no Brasil.
Site: http://unopardf.com.br/

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

DAMÁSIO Educacional
Descontos nos Cursos de Pós-Graduação Telepresencial 
de 15% e nos Cursos Preparatórios Jurídicos regulares e/
ou fiscais na modalidade Telepresencial no valor de 30%.
Taguatinga Sul - (61) 4141-1714 / 8115-0990 
Guará II - (61) 3037-7000 / 8257-0300.

Antes de efetuar a matrícula 
PEGAR AUTORIZAÇÃO NO SINDICATO

Outros Convênios
Convênio com o SESC – mais informações no Sindi-
cato.

EMPRÉSTIMO – BV Financeira e BRB: 3224-7777 
(consultar junto ao SINDESV-DF se a sua empre-
sa está habilitada).
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Quais os canais e os horários de atendimento PAME?
Verificar no verso do cartão os números dos telefones para contato, observando que 

esses números são do Rio de Janeiro, sede da PAME e precisam do código de área 21.
Para solicitações, reclamações, elogios e dúvidas sobre o seu plano, utilize o CALL CEN-

TER 0800-724-1013 (exclusivo para beneficiários PAME).

AUTORIZAÇÕES
Existem 3 maneiras de solicitar autorização para procedimentos:
- Hospital, clínica e através dos e-mails =>  autorizacao@pame.com.br  ou autorizacao.

ibbca@pame.com.br
Na solicitação de autorização deverá conter: pedido médico com CRM, CID e relatório 

médico se houver, laudos de exames se houver, número do cartão, nome completo, CPF, nú-
mero de telefone e e-mail para contato.

A autorização é o documento formal com um número de referência (senha), necessário 
para a realização de determinados procedimentos, tais como: internações clínicas, cirurgias, 
obstetrícia ou psiquiatrias, serviços auxiliares de diagnose.

Para seu conhecimento, existem prazos máximos para a liberação dos procedimentos, de 
acordo com a legislação de saúde vigente ANS (Agencia Nacional de Saúde):

•	 Tratamento com fonoaudiólogo, fisioterapeuta e escleroterapia: até 10 dias úteis;
•	S erviços de Diagnósticos: até 10 dias úteis;
•	 Atendimento em regime de hospital dia (internação day clinic): até 10 dias úteis;
•	 Atendimento em regime de internação eletiva: até 21 dias úteis;
•	 Procedimentos de alta complexidade (PAC): até 21 dias úteis;
•	 Urgência e emergência: Não há necessidade de autorização prévia e sim pós, me-

diante envio de relatório médico detalhado pelo prestador.
* Importante: Para melhor atender às necessidades dos associados, a PAME tem trabalha-

do com liberações em prazos bem menores que os informados acima.

REDE CREDENCIADA
A Rede Credenciada PAME para os Vigilantes é composta por dois produtos que são o 

Safira 210 (quarto coletivo ou enfermaria) e o Rubi 210 (quarto privativo ou individual).
A Rede Credenciada é constantemente atualizada e, por isso, pode sofrer algumas modi-

ficações, com o objetivo de melhor atender as suas necessidades, bem como manter a quali-
dade dos serviços prestados.

A rede médica credenciada pode ser consultada online. Acesse o Site da Operadora de 
WWW.PAME.COM.BR opção rede credenciada, escolha o produto que você está incluído.

Dúvidas mais frequentes

Principais Credenciados
Hospital Santa Helena (PS 24h) - Rúbi Asa Norte 3215-0000

Hospital Home (PS 7h às 19h) -  Rúbi/Safira Asa Sul 3878-2878

Hospital São Francisco (PS 24h) -  Rúbi/Safira Ceilândia 3378-9000

Hospital Pronto Norte (PS 24h) -  Rúbi/Safira Asa Norte 3272-3110

Hospital Santa Marta (PS 24h) -  Rúbi/Safira Taguatinga 3451-3000
CBV - Centro Brasileiro de Visão (Plantão 24h) -  Rúbi/Safira Asa Sul 3214-5000

HUB - Hospital Urológico de Brasília -  Rúbi/Safira Asa Sul 3345-9300

PAI - Pronto Atendimento Infantil -  Rúbi/Safira Asa Sul 3346-0310

Laboratórios Sabin -  Rúbi/Safira Todos 3329-8000

Laboratórios Santa Paula -  Rúbi/Safira Todos 3223-5658

Canal de atendimento: 
0800-724-1013

ASSOCIAÇÕES MÉDICAS 
AMHPDF – Associação dos Médicos de Hospitais Privativos do DF
www.encontreseumedico.com.br/
SHSL Quadra 716 – Bloco “E” – Edifício Centro Médico de Brasília – Salas 701 a 709 – Asa Sul 
– Brasília - (61) 3252-5050

AMAI – Associação Médica de Assistência Integrada
www.amaionline.com.br – buscar profissional
Setor “C” Norte – Área Especial 8/10 – subsolo 03 – Centro de Excelência Anchieta – Tagua-
tinga - (61) 3351-6245

Essas Associações Médicas possuem uma grande rede de profissionais com várias clínicas.

Dicas para melhor utilizar seu Plano de Saúde
1 – Procure sempre um Clínico Geral. Ele facilitará a identificação do diagnóstico e poderá 

indicar um especialista correto. O clínico vai otimizar seu tempo, não tendo que gastá-lo 
com várias opiniões de outros especialistas, assim o médico especializado em determi-
nada área ficará com a agenda mais livre para atender o paciente que realmente esteja 
precisando daquela necessidade, evitando o congestionamento de consultas, muitas ve-
zes desnecessárias.

2 – Peça sempre informações sobre as guias que está assinando, isso evita cobranças indevi-
das de procedimentos não realizados.

3 – Procure levar em suas consultas os últimos exames realizados, isso evita ter que repeti-los.
5 – Nas consultas e exames, leve sempre seu cartão PAME e o seu documento de identifica-

ção pessoal, desta forma evitaremos que outras pessoas utilizem o plano indevidamente.
6 – Só procure o atendimento de urgência ou emergência em prontos-socorros ou pronto-a-

tendimentos se realmente forem necessários. Algumas pessoas possuem patologias que 
podem ser atendidas em consultórios e não em prontos-socorros. 

7 – Questione sempre os exames pedidos, qual o objetivo e qual a sua eficiência diagnóstica, 
essa atitude evita a multiplicação de vários exames que muitas vezes são desnecessários 
ou repetidos.

8 – Utilize sempre seu plano de saúde com consciência e dessa forma estará contribuindo 
para a preservação desse benefício no sindicato, pois afinal de contas, alguém vai pagar a 
conta quando não utilizamos corretamente.

Tais atitudes acima ajudarão no momento de renovar com a operadora. A oneração 
do plano de saúde eleva os custos para o sindicato e para a categoria.

FIQUEM ATENTOS
 - DATAS PARA SOLICITAÇÃO NO PLANO DE SAUDE- para fazer adesão, exclusão ou 
qualquer outra alteração, seja do titular ou dependentes, o prazo se encerra dia 15 
de cada mês.
- Os vigilantes que pagam diretamente no sindicato via boleto, nesse primeiro mo-
mento devem vir buscar os boletos que vencem todo dia 15 de cada mês. Falta de 
pagamento ocorrerá o cancelamento do plano de saúde.
-  Os cartões já estão disponíveis e devem ser retirados na sala 118  na Sede do Sindi-
cato.
-Solicitamos a todos os vigilantes para comparecerem no Sindicato para atualizarem 
seus dados cadastrais, principalmente de endereço completo com CEP, pois várias cor-
respondências, do interesse da categoria, são devolvidas pelos Correios a esta Entida-
de por falta de localização do destinatário.
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